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1 INTRODUÇÃO
Criadas em 2005, a partir da promulgação da lei nº 11.129, as Residências Multiprofissionais em Saúde consistem em uma modalidade de pós-graduação que contempla áreas como enfermagem, fisioterapia, odontologia, entre outras. Orientadas pelas diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), as residências multiprofissionais atribuem ao residente o trabalho integral aos usuários do SUS, abrangendo a assistência a saúde em casos de urgência e emergência, prestando pelo menos o atendimento básico em Primeiros Socorros.  O presente trabalho tem por objetivo relatar uma experiência de capacitação em Primeiros Socorros que ocorreu na Residência Multiprofissional da Universidade Federal de Rio Grande (FURG) e, através deste relato evidenciar a importância do preparo dos residentes acerca da temática abordada.
2  PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Este trabalho trata-se de um relato de experiência sobre duas capacitações de Primeiros Socorros que ocorreram na Unidade de Saúde da Família (USF) do bairro São Miguel na cidade de Rio Grande no Rio Grande do Sul (RS). Esta ação teve por objetivo a atualização dos profissionais acerca desta temática. Nas atividades estavam presentes oito residentes das áreas de enfermagem, educação física e psicologia e duas equipes de saúde da USF.  As capacitações ocorreram em dois momentos; o primeiro, ministrada pela residente de enfermagem no mês de agosto de 2012. Neste encontro foram abordados os temas, Parada Cardiorrespiratória (PCR) e Reanimação Cardiopulmonar (RCP) em uma apresentação de slides, além da utilização de um boneco para exemplificar a RCP.  E a segunda, ministrada por uma Enfermeira do Serviço de Atenção Móvel às Urgências (SAMU) no mês de junho de 2013. Neste segundo encontro, outra residente de enfermagem relatou sua vivência diante de um acidente automobilístico em que a mesma não sentia-se preparada para realizar o atendimento a vítima, logo após, a enfermeira ministrante explicou como deveria ter sido realizado o atendimento, e por último os presentes na capacitação puderam expor suas dúvidas à enfermeira do SAMU. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
 Ficou evidente que a maioria dos residentes multiprofissionais não estavam preparados para atuar em uma situação de emergência. O que é preocupante, já que os primeiros atendimentos a uma pessoa vítima de acidentes e mal súbito são primordiais para aumentar a chance de sobrevida e o mínimo de sequelas possíveis. Nas capacitações, os profissionais de saúde presentes demonstraram angústia em relação aos primeiros atendimentos e relataram ansiedade e nervosismo diante das situações emergenciais.  A partir dessas capacitações, pode-se sanar algumas dúvidas e levar o conhecimento de como proceder em algumas circunstâncias específicas de atendimento em saúde. Porém, esta temática é ampla, existindo a necessidade de se ter atualizações periódicas sobre o tema. Primeiros socorros são cuidados imediatos prestados às pessoas em situações de acidentes ou mal súbito. Este atendimento deve ser feito o mais breve possível, almejando evitar piora do estado geral da vítima e sua morte. O socorrista (quem atende a vítima) deve ser treinado para avaliar a cena do ocorrido e a vitima, e garantir sua própria segurança, a segurança do local e prestar os primeiros-socorros (DRAGANOV, 2007). Com relação à formação e qualificação dos profissionais de saúde, a Portaria nº 1.864/GM/2003 aponta a necessidade de promover profundo processo de capacitação e de educação permanente aos mesmos para o adequado atendimento às urgências e emergências, em todos os níveis de atenção do sistema, bem como estimular a adequação curricular nas instituições formadoras (BRASIL, 2003).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após a elaboração deste trabalho, conclui que: há a necessidade de capacitações periódicas sobre Primeiros Socorros para os residentes multiprofissionais, pois em sua maioria, demonstram estar desatualizados e inseguros sobre o tema. E que as capacitações realizadas na USF São Miguel mostraram-se produtivas, uma vez que levaram conhecimento sobre está temática à equipe de saúde. Sendo assim, é relevante a continuidade destas capacitações sobre estes e outros temas relacionados ao atendimento de Primeiros Socorros aos residentes multiprofissionais. 
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